
 

Carta Aberta aos Encarregados de Educação 

Caro(a) Encarregado(a) de Educação, 

A suspensão das atividades letivas presenciais, a 16 de março, levou a uma alteração profunda 
na vida de todos nós. Com limitações e dificuldades acrescidas, decorrentes das medidas e da 
situação de emergência superiormente decretadas, todas as educadoras e professores levaram 
a bom termo a avaliação do 2º período e, num curto espaço de tempo, já delinearam as 
atividades e estratégias de ensino à distância a implementar no 3º período, dando 
cumprimento às grandes linhas do Plano E@D (Educação à Distância) definido para o 
Agrupamento. 

Posto isto, é importante, agora, dar informações mais precisas sobre o modo como se irá 
processar o 3º período: 

 - O 3º período terá início no dia 14 de abril, em regime não presencial, para todos os alunos. 

- No dia 14 de abril, as educadoras (pré-escolar), os professores titulares de turma (1º ciclo) e 
os diretores de turma (2º, 3º ciclos e secundário) enviarão os planos de trabalho a realizar, 
pelos alunos, na  semana de 14 a 17 de abril. Nas semanas seguintes e, até ao final do período 
letivo, os planos de trabalho são enviados às segundas-feiras. 

- Os planos de trabalho são enviados via e-mail, aos encarregados de educação, no caso dos 
alunos até ao 2º ciclo, e aos próprios alunos, a partir do 7º ano. Serão adotadas, pelos 
docentes, outras vias de comunicação com os encarregados de educação/alunos que não 
possuam equipamento informático ou ligação à rede de internet. 

- Os planos de trabalho apresentarão as atividades a serem desenvolvidas ao longo de cada 
semana, que podem ser de consolidação, mas também implicar novas aprendizagens a 
desenvolver, de acordo com as decisões pedagógicas tomadas pelos professores nas reuniões 
que já tiveram com os seus pares. Todas as necessidades de apoio às aprendizagens devem ser 
reportadas aos professores através dos meios e nos momentos de contacto que constam dos 
planos semanais. 

- A partir do dia 20 de abril, estão previstas as aulas online, com horários fixos semanais que 
serão enviados, a todos os alunos/encarregados de educação, até ao próximo dia 16 de abril. 
As aulas terão a duração de 40 minutos, vão acontecer em todas as turmas/disciplinas, uma 
vez por semana (ou duas vezes no caso das disciplinas sujeitas a exames nacional para acesso 
ao ensino superior). São momentos em que se prevê que os professores possam, em tempo 
real, conversar com os alunos, esclarecer dúvidas e orientá-los no trabalho. Se, por algum 
motivo, o aluno não puder ou não conseguir aceder a estas aulas, não haverá qualquer 
penalização. Os professores e os alunos ultrapassarão, certamente, este constrangimento com 
a utilização de meios alternativos de contacto.  

- Sem prejuízo de outras plataformas de comunicação já utilizadas com os encarregados de 
educação e alunos (nomeadamente na educação pré-escolar e no 1º ciclo), para as aulas 
online, em tempo real, será utilizada a plataforma Cisco Webex Meetings. Esta aplicação foi 
selecionada tendo em conta critérios de segurança e confidencialidade dos dados. O seu uso é 



gratuito e, para os encarregados de educação/alunos, basta apenas abrir a aplicação 
descarregada, no computador ou telemóvel, a partir do convite para a aula, enviado 
previamente pelo professor, em função do horário semanal estabelecido.  

- Finalmente, apelamos aos encarregados de educação que acompanhem os seus educandos. 
Não se pretende que sejam professores ou explicadores dos seus filhos. Aos professores 
caberá essa função, mesmo à distância. Neste contexto, o papel dos encarregados de 
educação passará por supervisionar as rotinas diárias, o cumprimento dos planos semanais e a 
utilização que é feita da internet e dos telemóveis.  
 
A modalidade de ensino à distância é exigente, um desafio que nos foi imposto, sem que 
tivéssemos tido preparação prévia. Tentemos todos – alunos, docentes, pais - trabalhar uns 
com os outros com a máxima colaboração e com o sentido de responsabilidade que a atual 
situação de emergência requer.  

 

 

Santiago do Cacém, 9 de abril de 2020 

O Diretor, 

Manuel Botelho Mourão 

 

 
 
 

 

    


